
15B) “Descompromisso” generalizado 
com as responsabilidades de 
cidadania

4C) Insuficiente 
valorização social do 
Ensino Profissional

1D) Papel pouco interventivo 
da sociedade e da família 
na educação dos jovens

1C) Menor importância e sensibilização 
para a educação, cidadania e ciência

1B) Fracos estímulos ao 
sucesso e à excelência

1A) Escassez de mecanismos de incentivo à 
criatividade e à capacidade de expressão

15A) Fraco sentido de 
responsabilidade social 13B) Mind-set e atitude 

empreendedora restritivos

12D) Fraca cultura 
de transparência e 
acompanhamento

11B) Processos 
de integração 
generalistas

12A) Escassez de 
competências para a 
gestão de talentos

12C) Défice de processos 
de avaliação eficientes 
para o desenvolvimento 
dos talentos

4D) Rigidez da 
estrutura do sistema 
do Ensino Superior

3E) Inércia e estagnação 
dos professores nas 
universidades

6B) Carácter pouco 
diversificado e sustentado 
da carreira científica

14A) Falta de investigação
orientada às necessidades
da economia e sociedade

6A) Insuficiente quantificação 
e orientação a resultados

6C) Fraca colaboração e 
coordenação entre áreas 
de investigação

2C) Rigidez dos 
métodos de ensino

3B) Défice de mecanismos 
para identificação precoce 
de talentos

3A) Insuficiência de 
acompanhamento 
aos alunos

2B) Défice na 
capacitação e 
estímulo de 
soft skills

2A) Insuficiente 
abrangência do 
currículo escolar

2F) Défice de formação 
cívica transversal

2D) Elevado abandono escolar nos 
últimos níveis de escolaridade

2E) Fraco incentivo à aprendizagem

5E) Pouca visibilidade do Ensino 
Português no exterior

9B) Falta de proximidade 
entre a ciência e a 
sociedade

1E) Fraca ligação 
intergeracional

3D) Desvalorização social do 
papel da profissão de professor

3C) Défice na actualização da 
formação dos professores

4A) Modelo de financiamento das 
universidades pouco orientado a 
resultados

4G) Sobreposição de papéis 
entre universidades e 
politécnicos

4B) Diminuição do 
apoio do Estado

4E) Falta de transparência e visibilidade 
na comunicação de resultados

5D) Inexistência de uma concertação de 
estratégias e acções a nível nacional e 
regional

5B) Fraca orientação dos currículos académicos 
para a atracção de estudantes estrangeiros

5C) Necessidade de criar elementos 
de diferenciação indutores de 
competitividade internacional

5A) Condições base de atracção 
casuísticas e pouco integradas

16C) Insuficiente 
valorização da imagem 
de Portugal no Exterior

12B) Défice de mecanismos 
de afectação e de programas 
de formação adaptados

11C) Processos de recrutamento 
desajustados às necessidades 
das empresas

16D) Reduzido vínculo 
e acompanhamento 
da Diáspora

16B) Défice de programas de 
acompanhamento e integração 
social de imigrantes

11A) Pouca criação 
de Emprego em I&D

7C) Défice de 
incentivos à 
aproximação ao 
mundo científico

9A) Fraca 
interligação 
entre o mundo 
empreserial e 
o científico

4F) Perda de 
contacto/ligação 
com alumni

8A) Formação 
orientada para 
o mercado de 
trabalho, mas 
com défice de 
adequabilidade

7B) Insuficiente 
orientação 
profissional/vocacional 
para o mercado de 
trabalho

8C) Défice de 
conexão entre o 
mundo empresarial 
e o académico

7A) Ligação ocasional 
das empresas com 
as universidades e 
muito focada em 
necessidades 
específicas

8B) Défice de 
mecanismos 
que fomentem 
a reentrada no 
mercado de 
trabalho

16A) Escassez de 
mecanismos de 
reconhecimento dos 
talentos em Portugal

13A) Condições pouco 
favoráveis para 
empreender

13C) Carácter de reduzida 
intensidade tecnológica 
do empreendedorismo

10A) Falta de sensibilização e 
de formação para empreender

PROBLEMAS

14B) Desvantagens 
competitivas de 
atracção e retenção 
de Talento 
investigador

9.3 Definição de planos de formação 
adaptados às lacunas de competências 
dos colaboradores das organizações e 
da Administração Pública

9.2 Consolidação de processos de 
avaliação contínua e rigorosa dos 
talentos nas organizações e 
Administração Pública

13.2 Promoção da imagem 
de Portugal no mercado 
internacional de Talento

13.4 Definição de uma 
estratégia concertada 
de atracção de talentos

11.3 Catalisação de um 
posicionamento internacional 
de topo na produção científica

3.1 Valorização do 
papel educativo e 
social dos professores 
no desenvolvimento 
dos talentos

4.3 Revisão da estrutura e do 
raio de actuação das diversas 
instituições de Ensino Superior

2.4 Redefinição das políticas de 
valorização, competitividade e 
coordenação das escolas

11.1 Avaliação da 
produção científica 
orientada à obtenção 
de resultados

7.1 Articulação e partilha 
do conhecimento 
existente na esfera 
científica e artística

7.2 Criação de mecanismos que
incentivem uma maior aproximação 
entre a ciência e a sociedade

1.1 Criação de mecanismos 
para consciencializar e 
aumentar a participação 
da família na educação e 
formação dos jovens

1.2 Identificação dos talentos dos 
jovens em idade escolar através 
dos professores e das escolas

2.3 Adaptação dos métodos de ensino 
para reforço da autonomia, confiança 
e responsabilização dos alunos

2.2 Introdução de mecanismos 
de aprendizagem inter-relacional 
e que fomentem o 
desenvolvimento de soft skills

2.1 Flexibilização do itinerário 
escolar e enriquecimento do 
currículo educativo

4.1 Consolidação de uma cultura 
de meritocracia e rigor nas 
instituições de Ensino Superior

3.2 Aposta nos mecanismos de formação 
dos professores com vista à renovação 
de competências técnicas e adopção de 
métodos de ensino inovadores

9.1 Promoção de uma cultura 
organizacional orientada à 
valorização dos talentos nas 
empresas, organizações e 
associações

13.1 Criação de mecanismos de 
reconhecimento e valorização 
dos talentos em Portugal

11.2 Criação de incentivos que estimulem o nível de actividade científica

5.2 Aproximação e orientação 
dos alunos à realidade do 
mercado de trabalho

5.1 Criação de mecanismos que 
incentivem uma maior partilha
e articulação de conhecimento 
entre universidades e empresas

8.3 Consolidação de programas 
e mecanismos de formação e 
aprendizagem ao longo da vida

10.1 Criação de estruturas de 
capital e mecanismos de 
financiamento que fomentem o 
empreendedorismo e garantam 
o acompanhamento aos 
empreendedores

13.3 Criação de mecanismos 
de identificação e activação 
da Diáspora Portuguesa

8.1 Revisão dos critérios 
de recrutamento e 
selecção das organizações

7.3 Promoção de uma mudança de 
mentalidades do mundo empresarial 
face à investigação científica para 
captação de maiores sinergias

10.2 Aposta em empreendedorismo 
de elevada intensidade tecnológica

6.2 Desenvolvimento de um 
mind-set empreendedor e
criação de know-how sobre 
ser empreendedor1.3 Capacitação dos media 

enquanto agentes 
promotores da importância 
da educação e da formação

12.2 Promoção de valores de 
cidadania e responsabilidade 
social

6.3 Promoção de uma cultura de 
criatividade, proactividade e de 
incentivo à tomada de risco

12.1 Criação de incentivos que 
desenvolvam atitudes de cidadania 
e responsabilidade social

8.2 Criação e partilha 
de mecanismos 
eficientes de afectação 
dos colaboradores das 
empresas e de políticas 
de RH

6.1 Adaptação dos conteúdos 
educativos para fomento da 
capacidade de empreender

4.2 Desenvolvimento de 
práticas indutoras de 
transparência e excelência 
nas inst. de Ensino Superior

14.1 Capacitação 
do posicionamento 
competitivo das 
universidades

14.3 Visibilidade e 
acompanhamento dos 
alunos portugueses no 
estrangeiro

14.2 Optimização do 
processo de integração 
de estudantes
estrangeiros

MEDIDAS

7.2 Criação de mecanismos que
incentivem uma maior aproximação 
entre a ciência e a sociedade

1.1 Criação de mecanismos 
para consciencializar e 
aumentar a participação 
da família na educação e 
formação dos jovens

1.2 Identificação dos talentos dos 
jovens em idade escolar através 
dos professores e das escolas

2.3 Adaptação dos métodos de ensino 
para reforço da autonomia, confiança 
e responsabilização dos alunos

2.2 Introdução de mecanismos 
de aprendizagem inter-relacional 
e que fomentem o 
desenvolvimento de soft skills

2.1 Flexibilização do itinerário 
escolar e enriquecimento do 
currículo educativo

4.1 Consolidação de uma cultura 
de meritocracia e rigor nas 
instituições de Ensino Superior

3.2 Aposta nos mecanismos de formação 
dos professores com vista à renovação 
de competências técnicas e adopção de 
métodos de ensino inovadores

9.1 Promoção de uma cultura 
organizacional orientada à 
valorização dos talentos nas 
empresas, organizações e 
associações

13.1 Criação de mecanismos de 
reconhecimento e valorização 
dos talentos em Portugal

5.1 Criação de mecanismos que 
incentivem uma maior partilha
e articulação de conhecimento 
entre universidades e empresas

6.2 Desenvolvimento de um 
mind-set empreendedor e
criação de know-how sobre 
ser empreendedor

14.1 Capacitação 
do posicionamento 
competitivo das 
universidades

MEDIDAS
PRIORITÁRIAS

ESTADO (ECONOMIA)

INCUBADORAS

DIÁSPORA

CENTROS TECNOLÓGICOS

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

ORGANIZAÇÕES E  EMPRESAS

ASSOCIAÇÕES

ESTADO (SOCIAL)

CENTROS DE  INVESTIGAÇÃO

PROFESSORES

INST.  ENSINO SUPERIOR

ESCOLAS

ESTADO (EDUCAÇÃO)

ENCARREGADOS DE  EDUCAÇÃO

FAMÍLIA

SOCIEDADE  CIVIL

MEDIA

AGENTES

E M P R E E N D E D O R E S

GES T O R E S  &  E M P R E S Á R
I O

S

D E S P O R T I S T A S

A R T I S T A S
I N V E S T I G A D O R E S

E S T U D A N T E S

ACTORES

IDENTIF ICAÇÃO
DE TALENTO

DESENVOLVIMENTO
DE  TALENTO

ACOMPANHAMENTO
DE  TALENTO

CONHECIMENTO
DE  TALENTO

AFECTAÇÃO
DE TALENTO

CONCRETIZAÇÃO
DE TALENTO

POTENCIALIZAÇÃO
DE TALENTO

VALORIZAÇÃO DE TALENTOINTERMEDIAÇÃO E COLOCAÇÃO DE TALENTOPRODUÇÃO DE TALENTO

TALENTOS LATENTES ECOSSISTEMA DE  TALENTO TALENTOS REALIZADOS


